
 1 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Centro de Estudos Gerais 

Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

Departamento de Ciência Política  

Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 

 

Área de Concentração: Estado e Sociedade 

 

Título da Disciplina:   ECOLOGIA POLÍTICA DA 

SUSTENTABILIDADE 
 

Professora Selene Herculano.  

Período: 2011.2 

Número de créditos: 04  

Horário: 5ª feira (14:30 – 17:30 horas)  

PERÍODO: 11 de agosto a 17 de novembro de 2011 

 

1)Programa  

EMENTA: Ambientalismo e Ecologia Política: origens e correntes. 

Políticas de desenvolvimento sustentável. Regulação e avaliação  dos 
impactos socioambientais e urbanos das políticas de desenvolvimento 

 
MÓDULOS: 1- Movimento e correntes ambientalistas. 2- 

Sustentabilidade. 3- Estado e políticas ambientais. 4- Empresas e 
meio ambiente. 5- Ecologia Política e Eco-Socialismo. 6- Estudos de 

casos dos impactos socioambientais das políticas de 

desenvolvimento. 
 



 2 

 

2) Objetivos e meios:  

2.1) Objetivos: 

 

 Capacitar os alunos na visão integrada das políticas ambientais e de 
questionamento do desenvolvimento econômico. 

 

 Subsidiar os alunos com conteúdo teórico para a elaboração de projetos 
de pesquisa que versem sobre a temática. 

2.2) Meios:  

 aulas expositivas ao início de cada módulo; 

 sessões de estudos de textos previamente lidos para cada módulo 

 seminários de leitura  para exposição e discussão de textos específicos 

  vídeos   

 
 

3) Principais temas a serem abordados  e cronograma de atividades: 

3.1) Temas: 

1) Movimento e correntes ambientalistas. O ideário ambientalista, 
suas variantes e seus agentes.  

2) Sustentabilidade - Propostas e limites da sustentabilidade. Economia 
e Ecologia Social: confrontos e ajustes 

3) Estado e políticas ambientais – a institucionalidade ambiental 
nacional e internacional. Organismos, Protocolos, Acordos e Legislação.  

4) Empresas e meio ambiente – capitalismo sustentável ou maquiagem 
verde 

5) Ecologia Política e Eco-Socialismo – a segunda contradição do 
capitalismo 

6) Estudos de casos dos impactos socioambientais e urbanos das 
políticas de desenvolvimento.  

 
BIBLIOGRAFIA DOS MÓDULOS: 

 
INTRODUÇÃO: 

 
 HERCULANO, Selene. “Do desenvolvimento (in)suportável à 

sociedade feliz.”  Publicado em Ecologia, Ciência e Política. M. 
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Goldenberg (coord.). Rio: Revan, 1992. Disponível para 

download. 

 HERCULANO, Selene. Desenvolvimento Sustentável: como passar 

do insuportável ao sofrível. (Publicado na Revista Tempo e Presença. Rio 

de Janeiro: CEDI, nº  261, ano 14, jan/fev1992, pp. 12 – 15.). Disponível para 

download. 

  
 LEIS, Héctor Ricardo. A modernidade insustentável: as críticas 

do ambientalismo à sociedade contemporânea. Montevideo: 
CLAES – Centro Latino Americano de Ecologia Social- 

Coscoroba, 2004.  Disponível para download. 
  

 SOBRE SUSTENTABILIDADE: 

 MONTIBELLER-FILHO, Gilberto. O mito do desenvolvimento 
sustentável – meio ambiente e custos sociais no moderno 

sistema produtor de mercadorias. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 2008. Capítulo 1 – Movimento Ambientalista e 

desenvolvimento sustentável (pp. 35 – 63); Capítulo 3 – 
Economia ambiental neoclássica e desenvolvimento sustentável 

(pp. 91 – 117); Capítulo 4 – Economia ecológica: os fluxos 
físicos de energia e materiais e o desenvolvimento sustentável 

(pp. 119 – 146) 
 MOTA, José Aroudo. O valor da natureza – economia política 

dos recursos naturais. Rio de Janeiro: Garamond, 2001. 
Capítulo 3 - Valoração dos recursos naturais (pp. 37 – 65) 

 VEIGA, José Eli. Desenvolvimento sustentável – o desafio do 
século XXI. Rio de Janeiro: Garamond, 2006. Capítulo 3 – 

Como pode ser entendida a sustentabilidade (pp. 109 – 172) 

    
 SOBRE ESTADO E POLÍTICAS AMBIENTAIS: 

  
 ALEXANDRE, Agripa Faria & KRISCHKE, Paulo José. Aspectos da 

institucionalização das políticas de sustentabilidade no Brasil 
INTERthesis – Revista Internacional Interdisciplinar, vol 3 n.2, 

Florianópolis, jul/dez 2006; 22 pgs. Disponível para download. 
  

 ELKINS, Paul & MAX-NEEF, Manfred (Eds.) Real-life economics 
– understanding wealth creation. London: Routledge, 1992. 

Chapter 10 – Three levels of state action (pp. 328 – 369); 
Chapter 12 – Achieving sustainability (pp. 402 – 422) 

 FGV. Financiamentos públicos e mudança do clima - Análise das 
Estratégias e Práticas de Bancos Públicos e Fundos 

Constitucionais Brasileiros na Gestão da Mudança do Clima. 

Disponível no portal do Ministério do Meio Ambiente, s.d. 
  

 FONSECA, Igor & BURSZTYN, M. A BANALIZAÇÃO DA 
SUSTENTABILIDADE: reflexões sobre governança ambiental em 
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escala local. Sociedade e Estado, Brasília, v. 24, n. 1, p. 17-46, 

jan./abr. 2009. Disponível para download 
 FURRIELA, Rachel B. Democracia, cidadania e proteção do meio 

ambiente.  São Paulo: Annablume- Fapesp, 2002.  Capítulo 2 – 

Arcabouço jurídico e institucional dos conselhos de meio 
ambiente no Brasil. PP 67 -  136 

  
 GRAF, Roberta. Política Ambiental Transversal:Experiências na 

Amazônia Brasileira. Campinas: Unicamp.Tese doutorado, 
2005. Capítulo 2 – Políticas ambientais públicas, pp 82 – 112. 

Cópia digital será disponibilizada. 
  

 MOTA, José Aroudo. O valor da natureza – economia política 
dos recursos naturais. Rio de Janeiro: Garamond, 2001. 

Capítulos 4, 5 e 6 - Políticas públicas ambientais, Instrumentos 
de gestão institucional e Processo Decisório em políticas 

públicas ambientais – (pp. 67 – 174) 
 OLIVEIRA, Aparecida Antônia & BURSZTYN, M. Avaliação de 

impacto ambiental de políticas públicas. INTERAÇÕES - Revista 

Internacional de Desenvolvimento Local. Vol. 2, N. 3, p. 45-56, 
Set. 2001. Disponível para download 

  
 SEBRAE-SEMATEC. Meio ambiente e a pequena empresa – a 

questão ambiental: o que todo empresário precisa saber. 
Brasília, 1997. Disponível para download. 

  
  

 SOBRE EMPRESAS E MEIO AMBIENTE: 
  
 CENTER FOR INTERNATIONAL PRIVATE ENTERPRISE. Economic 

reform - from Sustainable Companies to Sustainable Economies: - 

Corporate Governance as a Transformational Development Tool, issue 
0804, October 2008. Disponível para download 

 ELKINGTON, John. Canibais com garfo e faca. São Paulo: 
Makron Books, 2001.Parte 1 – Capitalismo sustentável (pp 15 -

100) 
  

 HAWKEN, P., LOVINS, A. E LOVINS, L.H. (2000) Capitalismo Natural: 
criando a próxima revolução industrial. São Paulo, Ed. Cultrix. 

Cap 1 – A próxima Revolução Industrial (pp.1 – 19); Cap.8 – 
Os ganhos de capital ( pp 135 – 158); Cap 12 - O clima (pp. 

219 – 243); Cap 13- Como fazer os mercados funcionar pp 244 
– 267); Cap.14- Capitalismo Humano (pp. 268 – 289).  

 LAYRARGUES, Philippe P. A cortina de fumaça – o discurso 
empresarial verde e a ideologia da racionalidade econômica. 

São Paulo: Annalume, 1998. Capítulo IV – Ambientalismo 
empresarial: transição ou apropriação ideológica?; (pp 55 – 

87). 
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 NEWMAN, Dana. Greening the Corporation - Advising 

Companies On Corporate Sustainability Requirements. 
Disponível para download 

 TERRY, Donald. New vision for sustainability: private sector and 

the environment. Multilateral Investment Fund. New Orleans, 
March 25, 2000. Disponível para download 

  
 

 SOBRE ECOLOGIA POLÍTICA E ECO-SOCIALISMO: 
 

 ACSELRAD, H. Sustentabilidade e articulação territorial do 
Desenvolvimento brasileiro. Santa Cruz do Sul: II Seminário 

Internacional sobre Desenvolvimento Regional, 2008; 45 pgs. 
 Disponível em http://www.ettern.ippur.ufrj.br/publicacoes 
 ACSELRAD, H. Cuatro tesis sobre políticas ambientales ante lãs 

coacciones de La globalización. Revista Nueva Sociedad 188; dez 

2003; pp 87 – 99. Disponível em 
http://www.ettern.ippur.ufrj.br/publicacoes 

 ACSELRAD, H. Tecnologias sociais e sistemas locais de poluição. 
Revista Horizontes Antropológicos. Porto Alegre ano 12 n.25, jan-jun 
2006, pp. 117 – 138 

 ALIMONDA, Héctor. Ecología Política. Naturaleza, sociedad y 
utopía. Héctor Alimonda (org.). CLACSO. 2002. Disponível em: 

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/ecologia/ecologia.
html 

 Cap 1 - A Ecologia Política, solução para a crise da instância 
política?, por Alan Lipietz, pp 7 – 13; Cap 3 - ¿Es posible el 

capitalismo sostenible? James O’Connor, pp 13 – 26; Cap   5 - 
As antinomias discursivas da Ecologia Política (uma análise 

baseada na experiência do Partido Verde no Rio de Janeiro, 

1986-1992) Célia Dias, pp 48 - 55 
 

 JATOBÁ, Sérgio Ulisses Silva et alli. Ecologismo, Ambientalismo 
e Ecologia Política: diferentes visões da sustentabilidade e do 

território. Revista Sociedade e Estado, Brasília, v. 24, n. 1, p. 
47-87, jan./abr. 2009 – disponível para download 

 
 LATOUR, Bruno. Políticas na natureza. Bauru: Edusc, 2004. 
 LÖWY, Michael. O que é o eco-socialismo? Revista Combate, 286, out 

2006, pp 46 – 51. Disponível para download 

 O’CONNOR, James. Natural Causes – essays in ecological marxism. 
London: Guilford Press, 1998. Chapter 8 – The second contradiction 
of capitalism (pp. 158 -  177); Chapter 21 – what is ecological 

socialism? (pp. 324 – 339) 

 PORTO, Marcelo Firpo & ARTINEZ-ALIER, Joan. Ecologia política, 

economia ecológica e saúde coletiva: interfaces para a 
sustentabilidade do desenvolvimento e para a promoção da 

saúde. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 23 Sup 4:S503-
S512, 2007. Disponível para download 

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/ecologia/ecologia.html
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/ecologia/ecologia.html
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 SCHNAIBERG AND GOULD : ENVIRONMENT AND SOCIETY : THE 

ENDURING CONFLICT.   St. Martin's Press, 1994.  Chapter 2.   
Society as the Enemy of the  Environment: Battle Plans   for the 

Assault. Disponível para download. 
 ESTUDOS DE IMPACTOS: 
 ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno et alli. Capitalismo globalizado e 

recursos territoriais. Io de Janeiro: Lamparina, 2010. Artigos a 
escolher sobre algusn casos. 

 

AVALIAÇÃO: Apresentação de textos escolhidos (2 pts); trabalho final 

escrito sobre os módulos 2 a 5 (7 pts). Assiduidade e pontualidade (1 pt) 

 

Observação: a definição final da bibliografia a ser trabalhada será feita após 
o encontro com a turma, o número de alunos e a interseção de seus 

interesses específicos e o teor da disciplina. 

 

 


